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Figura 2 - Acessibilidade Rodoviária ao Outlet (www.google.pt/maps/) 

 

Em termos de transporte público rodoviário (carreira), a freguesia de Mindelo, onde se insere o Outlet, é servida pela Transdev 

com as ligações Porto – Vila do Conde e Porto – Póvoa do Varzim. 

Existe ainda o transporte público ferroviário, a cargo da Metro do Porto, com a linha B que liga Vila do Conde à cidade do 

Porto e ao aeroporto em dois tipos de serviços, o normal e o expresso. Faz também a ligação a norte à cidade da Póvoa de 

Varzim. Esta linha opera no serviço normal com uma frequência de 20 minutos. 

De referir, a cerca de 15 km do centro da cidade de Vila do Conde, o Aeroporto Internacional Sá Carneiro, o segundo maior 

aeroporto (internacional) no país, que se liga ao concelho e à cidade de Vila do Conde através da A28, da EN13 e da Metro 

do Porto.  
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Podemos, desta forma, concluir que mais de metade dos inquiridos analisados nesta fase habita a menos de 15 minutos de 

uma estação de metro, o que constitui um dado de grande importância. constatar destaca-se que cerca de 34% das pessoas 

habitam a mais de 15 minutos a pé de uma estação de metro, mas ainda assim, todas elas admitem vir a usar regularmente 

o metro se a estação em análise for criada. Podemos interpretar este facto como uma disponibilidade das pessoas se 

deslocarem por outros meios de transporte até uma estação de metro, para depois prosseguirem viagem até ao Outlet. 

 

Esta relativa proximidade geral da rede do metro pode ser confirmada recorrendo a uma ilustração dos concelhos de 

proveniência dos funcionários. 

 

É de salientar que 31% não identificaram a sua localidade de residência. Dos 69% que registaram o código postal da sua 

residência verifica-se que os concelhos que não são servidos pelo metro apresentam uma percentagem residual no que toca 

ao número de funcionários que aí residem, à exceção de Guimarães que até apresenta uma percentagem ligeiramente 

superior ao Porto. 

Relativamente ao modo de transporte utilizado atualmente pelos funcionários que responderam que optaria por utilizar 

futuramente o metro, temos uma elevada percentagem de funcionários a deslocarem-se atualmente de metro, 48%, valor 

superior aos que se deslocam de automóvel que são 45%. Os valores podem ser consultados no diagrama que se segue: 
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Importa salientar que, dos atuais utilizadores do metro, 25% residem a mais de 15 minutos a pé de uma estação de metro e, 

mesmo assim, utilizam este meio de transporte para as suas deslocações. Por outro lado, dos utilizadores de automóvel 

como meio de deslocação, 56% têm uma estação de metro a menos de 15 minutos a pé da sua residência. Desta forma, os 

atuais utilizadores de automóvel que manifestaram interesse em utilizar o metro, têm condições favoráveis à utilização do 

mesmo. Por outro lado, mesmo não tendo uma estação de metro próxima da residência já existem funcionários que recorrem 

a este meio de transporte. 

 

Note-se que de uma forma geral o metro constitui uma alternativa competitiva ao automóvel, entre outros motivos, por ser 

mais económico. Contudo, no caso de viajarem várias pessoas na mesma viatura, e admitindo-se que estas dividem o custo 

da viagem, isto pode não ser verdade. Por outras palavras, as pessoas que partilham automóvel poderão não considerar a 

hipótese de utilizar o metro, por essa opção se apresentar mais dispendiosa quando comparada com a solução atual. Convém 

então confrontar a percentagem de automóveis que viaja com uma pessoa face aos que viajam com mais do que uma pessoa: 

 

45%

4%
1%

48%

1% 1%

Qual o meio de transporte mais frequentemente 
utilizado na sua deslocação para o local de trabalho ?

Carro, condutor Carro, passageiro Autocarro Metro Pé/Bicicleta Outro



 

 
ATUALIZAÇÃO DO ESTUDO DE ANÁLISE PARA A INSERÇÃO DE UMA NOVA ESTAÇÃO DE METRO NA LINHA B EM MODIVAS NORTE | RELATÓRIO 
2016 TRENMO Este documento é confidencial e não pode ser reproduzido sem autorização prévia da TRENMO Engenharia, S.A.                                         14 

 

 

 

Estamos então perante uma elevada percentagem de pessoas a viajar sozinhas diariamente para o trabalho. A mesma 

conclusão pode ser tirada com os dados apresentados de outra forma: 

 

 

 

Assim, conclui-se que poucas pessoas ficarão com a hipótese “automóvel” como a opção mais económica para se 

deslocarem para o trabalho, uma vez que a esmagadora maioria o faz como condutor e, como se verificou no gráfico anterior, 

85% vão sozinhos no veículo, tendo portanto de suportar todos os custos associados a essa viagem. 

85%

14%
1%

Se utiliza o carro para se deslocar para o local de 
trabalho, quantas pessoas viajam em média?

1 2 a 4 Mais de 4

92%

8%

Percentagem de funcionários que viaja de automóvel 
como condutor e como passageiro

Carro, condutor Carro, passageiro
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 De forma a analisar o perfil dos funcionários em termos de mobilidade, no sentido de perceber se dão mais valor ao dinheiro 

ou ao tempo, foi incluída no inquérito uma questão que apresentava três cenários hipotéticos onde se pretendia representar 

uma combinação em que se dá mais valor ao dinheiro, outra em se dá mais valor ao tempo e uma intermédia. Dos resultados 

obtidos é evidente que a maioria dos funcionários dá mais valor ao dinheiro, ou seja, preferem demorar mais tempo na viagem 

a terem que pagar mais pela mesma. O que demonstra o interesse dos mesmos pela opção do meio de transporte mais 

económico em detrimento do mais rápido. 

 

 

04.1.2. CLIENTES 
 

Com o objetivo de estudar os clientes do espaço comercial foram efetuados 1121 inquéritos, correspondendo à amostra de 

trabalho. 

De forma a abranger todos os tipos de clientes, os inquéritos foram efetuados durante várias horas do dia e em diferentes 

dias da semana e fim-de-semana, sendo portanto razoável admitir que foram cobertos diferentes tipos de clientes, como 

sejam os que vão fazer compras durante a semana e os que o fazem ao fim-de-semana, ou ainda os “clientes-tipo” da manhã 

e os “clientes-tipo” da tarde. 

Optou-se por iniciar a análise pela proveniência dos clientes inquiridos. Se dividirmos os que residem na Área Metropolitana 

do Porto (AMP) e os que residem fora, podemos obter o seguinte diagrama: 

 

50%

26%

24%

Por qual alternativa tempo de viagem vs preço optaria 
num caso hipotético?

60 min, 1€ 40 min, 2€ 30 min, 2,5€
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É de salientar a existência de um número significativo de clientes que se desloca ao centro comercial a partir de locais fora 

da Área Metropolitana do Porto. Será de esperar que a totalidade ou pelo menos grande parte desse grupo de inquiridos não 

coloque a hipótese de se deslocar de metro para o centro comercial, uma vez que a sua área de residência não está servida 

pelo metro, mas isso será analisado mais adiante. 

Podemos avaliar com maior rigor a proveniência dos inquiridos se os dividirmos por concelho de residência: 

 

 

Nota: Representaram-se somente os concelhos com uma percentagem superior a 1% para permitir a leitura gráfica. 

 

Este diagrama permite concluir que há sete concelhos que contribuem com grande número de clientes e que se destacam 

claramente do conjunto dos restantes concelhos. São estes os de Vila do Conde, Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, 

58%

42%

Proveniência dos clientes

Dentro da AMP Fora da AMP
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Maia, Póvoa de Varzim e Gondomar. Note-se que estamos a falar de sete concelhos servidos pelo metro. Importa referir a 

elevada percentagem de estrangeiros que visita este espaço comercial, cerca de 7% - com um número de visitantes na 

ordem de grandeza do Porto e Matosinhos. 

 

Ainda assim, continuamos sem poder afirmar se estas pessoas residem próximo da rede de Metro atual, ou que percentagem 

das mesmas se encontra nessa situação. Por outras palavras, o facto do Metro servir um dado concelho não significa que 

ele constitua uma opção para todos os seus habitantes ou grande parte deles, já que a dimensão dos concelhos face à 

cobertura da rede de metro leva à existência de consideráveis distâncias dentro dos mesmos. 

Vamos portanto recorrer a um método mais eficaz para determinar a proximidade dos inquiridos à rede de Metro atual. 

Através da identificação do local de residência dos mesmos e do estabelecimento de um método de comparação de 

distâncias isso torna-se possível. Assim, se definirmos aproximadamente a distância que cada pessoa terá de percorrer a pé 

até se cruzar com a rede de Metro, e estabelecermos intervalos, podemos obter o seguinte diagrama: 

 

 

 

Este gráfico diz-nos que a grande maioria da amostra em estudo (75%) reside a mais 15 min (a pé) da estação de Metro 

mais próxima. Um valor desta ordem de grandeza seria já de esperar, como já se referiu, dado o numeroso grupo de inquiridos 

que habita fora da Área Metropolitana do Porto. 

Mas se analisarmos somente os visitantes dos concelhos que possuem Metro obtemos esta percentagem na ordem dos 

51%. 

 

12%

10%

5%

73%

Distância do local de residência à estação de metro 
mais próxima (tempo a pé)

Menos 5 min 5-10 min 10-15 min Mais 15 min
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Ainda assim, 27% da amostra de clientes reside “próximo” de uma estação de Metro, ou seja, a menos de 15 minutos a pé 

da mesma, o que deixa antever que grande parte dos mesmos poderá efetivamente vir a usar este meio de transporte nas 

suas visitas ao Outlet caso sejam criadas condições para que isso possa acontecer, ou seja, a criação de uma estação que 

sirva de forma mais direta este espaço comercial. 

Vamos então analisar as respostas dos clientes inquiridos quando questionados acerca da possibilidade de usar o Metro 

para se deslocarem para o Outlet no caso de uma nova estação aí ser criada. 

 

 

 

Apesar de pequena a diferença, o maior número de respostas é negativa (54%), ou seja, as pessoas não optariam por vir de 

Metro somente pela abertura de uma estação mais próxima, valor certamente influenciado pelo número de clientes que se 

desloca a partir de concelhos externos à Área Metropolitana do Porto. Em termos de motivo para não optar pelo Metro a 

grande maioria refere a comodidade do transporte individual em relação ao Metro (36%).  

22%

18%

9%

51%

Distância do local de residência à estação de metro 
mais próxima (tempo a pé) - concelhos com Metro

Menos 5 min 5-10 min 10-15 min Mais 15 min

46%

1%

17%

36%

54%

Optaria por usar o metro caso houvesse uma nova 
estação mais próxima e porquê?

Sim Não,Preço bilhete Não,Tempo viagem Não,Comodidade
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Do mesmo modo, quando se pergunta se as pessoas passariam a visitar mais vezes o espaço, voltamos a ter uma maioria 

de respostas negativas. Já seria de esperar que todas as que responderam previamente “não” o voltassem a fazer aqui e, 

por outro lado, que muitas das pessoas que admitiram vir a usar o Metro não passem a visitar mais vezes o espaço, mas 

simplesmente o passem a fazer usando um meio de transporte diferente. 

 

 

Se passarmos a analisar apenas os clientes provenientes da Área Metropolitana do Porto, obtemos, no que diz respeito às 

duas questões que acabaram de ser estudadas, os seguintes diagramas: 

 

 

47%

53%

Passaria a visitar mais vezes este espaço comercial, 
caso fosse criada uma nova estação?

Sim Não

52%
48%

Optaria por usar o metro caso houvesse uma nova 
estação mais próxima - clientes AMP

Sim Não
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Como se pode observar, as percentagens referentes ao número de pessoas que admitem vir a utilizar o Metro aumenta 

ligeiramente.  

 

Passamos seguidamente a analisar o modo de transporte utilizado na atualidade pelos clientes: 

 

 

 

Temos portanto uma percentagem residual de pessoas que utiliza um meio de transporte alternativo ao automóvel. É também 

interessante notar que existe um grupo de pessoas (ainda que reduzido – 4%) que utiliza já o Metro para se deslocar para o 

Outlet, à semelhança do que acontece com os funcionários, combinando o Metro com o autocarro gratuito. 

 

50%
50%

Passaria a visitar mais vezes este espaço comercial, 
caso fosse criada uma nova estação? - clientes AMP

Sim Não

96%

0% 4% 0% 0%

Modo de transporte utilizado

Carro Autocarro Metro Pé/ Bicicleta Outro
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Dada a dimensão da percentagem dos utilizadores de automóvel (96%) é interessante analisar o número médio de pessoas 

que viaja em cada automóvel. Verifica-se que a grande maioria não viaja sozinha no automóvel - 89% viajam de 2 a 4 pessoas 

e 6% mais de 4 pessoas. Somente 5% das pessoas viajam sozinhas, o que faz com que para essas pessoas o Metro seja 

muito provavelmente uma opção mais competitiva em termos de custo, desde que estas tenham um acesso à rede de Metro 

não muito distante dos respetivos locais de residência. 

 

 

 

Por último, podemos passar a estudar apenas a população que admitiu poder vir a usar o Metro no caso de a estação junto 

ao Outlet ser criada. Começando pela frequência com que esses inquiridos utilizam o espaço comercial, podemos dividir em 

vários intervalos as suas respostas e construir um diagrama ilustrativo da situação em estudo. 

 

 

 

5%

89%

6%

Número de pessoas a viajar no mesmo carro

1 2 a 4 Mais de 4

6%

24%

70%

Frequência de visita ao espaço comercial

Semanalmente 1-3 vezes/ mês Menos 1 vez/ mês
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Verificamos que a maioria, 57%, visita poucas vezes este espaço comercial (menos de 1 vez por mês). Muitos dos inquiridos 

dentro desta percentagem visitam este espaço comercial somente uma a duas vezes ao ano. Por outro lado é de salientar 

que 35% das pessoas que ponderam utilizar o Metro visitam este espaço comercial 1 a 3 vezes por mês, o que já é uma 

frequência considerável para este tipo de utilização.  

Outro aspeto importante de se analisar é o da sua proximidade à rede de Metro, para tentar perceber se estas pessoas irão 

efetivamente aceder facilmente a ela, e portanto usá-la frequentemente para se deslocarem até ao Outlet, ou se por outro 

lado essa situação não se verifica.  

 

 

Destaca-se que uma razoável percentagem de pessoas tem um acesso muito fácil à rede de Metro (35%), o que vem 

confirmar a sua vontade de o passar a usar como meio de transporte para o Outlet. Quanto aos 65% que residem a mais de 

15 minutos a pé de uma estação de Metro, podemos interpretar as suas respostas como uma disposição de, por exemplo, 

utilizar outro meio de transporte (muito possivelmente o automóvel) até aceder a uma estação, para daí prosseguir a viagem 

de Metro.  

 

04.2. PARK & RIDE 
 

O Park & Ride corresponde a uma opção de deslocação que combina o transporte individual com o transporte público. 

Deixando o automóvel estacionado (Park) numa interface com o transporte público é possível prosseguir viagem até ao 

destino final (Ride). 

Este tipo de soluções exige uma série de requisitos: 

 Dimensionamento dos parques compatível com a capacidade do transporte público; 

 Percurso a pé entre o transporte individual e o transporte público de curta extensão e com condições de segurança; 

 Boa capacidade de circulação para acesso e regresso dos parques; 

 Boa ligação em transporte público aos destinos centrais da cidade; 

 Segurança pessoal e contra assaltos no parque de estacionamento; 

15%

14%

6%
65%

Distância do local de residência à estação de metro 
mais próxima (tempo a pé)

Menos 5 min 5-10 min 10-15 min Mais 15 min
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 Desejavelmente gratuito ou tarifado em integração com o transporte público; 

Na zona do Grande Porto este conceito de estacionamento foi introduzido pela Metro do Porto, estando atualmente em 

exploração em 30 estações da rede. Todos os parques são gratuitos e disponíveis 24 horas por dia, com a exceção do 

interface do Estádio do Dragão, onde o estacionamento é pago, estando disponível uma tarifa especial quando associada 

com a utilização do transporte público. 

Com mais de 2.600 lugares de estacionamento, o ‘Vila do Conde The Style Outlets’ dispõe de uma capacidade superior à 

procura média diária desta infraestrutura comercial, visível através do elevado número de lugares livres. Localizando a nova 

estação próxima do limite sudeste do parque de estacionamento (ver figura seguinte), será possível combinar um fácil acesso 

pedonal entre a estação e o centro comercial com a disponibilização de uma secção para uma solução de Park & Ride, sem 

grande impacto na disponibilidade de lugares necessários para o centro comercial. 

À semelhança de grande parte das estações ao longo da linha B do Metro do Porto, principalmente entre Vilar do Pinheiro e 

Azurara, a estação proposta também se encontraria a curta distância do eixo da estrada nacional nº 13, garantindo um rápido 

acesso viário. A proximidade ao nó do Mindelo da autoestrada A28, principal eixo de ligação do litoral norte à cidade do Porto 

garante um maior potencial de captação, superior a qualquer outra estação existente atualmente. 

Importa ainda referir a vantagem competitiva que este Park & Ride teria em relação aos mais próximos já que permite o 

acesso ao Outlet integrado no percurso de regresso a casa sem introduzir uma viagem adicional. 

Analisando a ocupação média das estações mais concorridas da linha B verifica-se que esta é em todas inferior a 50%, como 

se pode verificar na tabela seguinte. 

 Número de 
lugares 

disponibilizados 

Taxa ocupação média (%) 

Semana Fim-de-semana 

Azurara 38 8,8 2,6 

Árvore 58 12,9 0,9 

Varziela 108 27,8 7,4 

Espaço Natureza 106 5,7 0,0 

Mindelo 123 43,9 7,5 

Modivas Centro 84 28,0 11,9 

Modivas Sul 180 5,0 2,5 

Vilar Pinheiro 100 16,3 9,0 

Lidador 63 8,5 3,2 

Pedras Rubras 168 31,0 2,7 

TOTAL 1028 8,4 4,7 

Tabela 1 – Ocupação media dos parques de estacionamento disponibilizados ao longo da linha B 

 

Considerando como localização preferencial dos lugares do parque de estacionamento utilizados para Park & Ride os mais 

próximos da futura estação de metro, e ponderando uma alocação de cerca de 200 lugares disponíveis para a prática de 

Park & Ride, estima-se uma procura adicional para o Metro próxima dos 120 utilizadores/ dia/ sentido. 
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A introdução de tráfego pendular num centro comercial que se orienta para o visitante ocasional pode favorecer a criação de 

novas atividades comerciais, de onde são exemplo supermercados ou hipermercados, situação que, aliás, está prevista no 

plano de desenvolvimento inicial do Parque Nassica. 

 

 

 

 

  

Localização 
preferencial 
Estação 
Metro 

Localização 
preferencial 
Park & Ride 

Figura 4 – Localização preferencial para o Park & Ride 
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04.3. ATRAÇÃO DE NOVOS VISITANTES AO CENTRO COMERCIAL 
 

Para além do potencial aumento de visitas dos atuais clientes do centro comercial, a criação desta nova estação de metro 

pode ter o potencial de atrair novos utilizadores, que, pela necessidade atual de transbordo ou pelo desconhecimento da 

existência do autocarro gratuito, optam por outros centros comerciais ou outros destinos de lazer e compras. 

Em primeiro lugar é importante mencionar que, em qualquer deslocação, o meio de transporte escolhido pelos utilizadores 

encontra-se fortemente ligado com o sentimento que provoca. O transporte público, por norma, é associado aos movimentos 

pendulares, trabalho e estudo. Inversamente, as atividades de lazer encontram-se associadas a um grande fator de escolha 

(Gronau e Kagermeier, 2007), onde o transporte individual é a alternativa mais comum. No entanto, a diferença não é tão 

elevada que impeça que, com as devidas melhorias na acessibilidade por transporte público, o mesmo se possa tornar numa 

alternativa viável nas deslocações de lazer da população.  

Para os possuidores de transporte individual, a opção de utilização do transporte público nas deslocações diárias é, na 

esmagadora maioria dos casos, uma decisão baseada no custo de deslocação. No transporte público, existem duas 

componentes associadas ao custo da viagem, a tarifa e o tempo. Para associar o efeito da variação das tarifas, é norma a 

utilização do conceito de elasticidade. Este conceito baseia-se no facto de que com o aumento das tarifas o número de 

passageiros diminuirá numa dada proporção. Neste estudo, no entanto, está em causa a transferência modal, pelo que o 

valor das tarifas não é um fator determinante. 

Os utilizadores de transporte público são mais sensíveis, numa proporção de um para dois, às alterações no tempo de viagem 

comparativamente a alterações nas tarifas (Bresson at al, 2003). Na verdade, o tempo de espera e o tempo de viagem até 

ao transporte público é mais valorizado, entre 1,5 a 4 vezes, do que o tempo da viagem em si (a bordo do veículo) (Wardman, 

2001; Walle e Steenberghnen, 2006). Se o tempo de viagem ultrapassar um determinado limiar, então o transporte individual 

será a opção natural para grande parte dos utilizadores. Caso este limiar não seja ultrapassado, a conveniência do sistema 

é então o fator de escolha modal. Considerando que a captação de uma estação de metro é, em média, entre 10 e 15 minutos 

a pé, o tempo de viagem máximo a bordo do veículo deverá ser estimado entre os 20 e os 60 minutos. 

Devido à boa acessibilidade viária e à disponibilidade de estacionamento gratuito, o tempo de viagem por transporte individual 

será sempre inferior à de qualquer outro modo de transporte. Para isto também contribui o facto de que a maior parte das 

visitas a este centro comercial ocorre durante o fim-de-semana, quando os níveis de congestionamento são mais reduzidos. 

Origem Tempo de viagem a 
 bordo do veículo (min) 

Metro Automóvel 

Póvoa de Varzim 18 15 
Vila do Conde 12 11 
Senhora da Hora 19 16 
Trindade 32 22 
Campanhã 38 23 

Tabela 2 – Comparação do tempo de viagem em metro e automóvel até ao Outlet a partir de diversas origens na AMP 

A frequência de 30 minutos na estação Modivas Centro, e que se espera que se mantenha na futura estação de Modivas 

Norte, gera também elevados tempos de espera nas estações, que reduzem o potencial de transferência modal. Esta situação 

pode, no entanto, ser minimizada com a disponibilização de informação sobre o tempo de espera no interior da superfície 

comercial. Dado o elevado tempo de viagem já envolvido na viagem mais direta é de esperar que o número de passageiros 

dispostos a fazer transbordo a partir de outros linhas ou de outros modos de transporte seja reduzido. 
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As condições de conforto e segurança nas estações e paragens são também fundamentais para minimizar o impacto negativo 

da espera. O desenho padrão das estações de superfície do Metro do Porto não representa, no entanto, as condições de 

conforto ideais, principalmente em dias de chuva. A estação de D. João II em Vila Nova de Gaia, com uma cobertura contínua 

ao longo do desenvolvimento da estação, surge então como um exemplo a considerar. 

 

Figura 5 – Estação de Metro de D. João II 

Para além do investimento físico na criação ou otimização da infraestrutura existente, por não representar uma necessidade 

diária da população, a promoção do transporte público para usos de lazer deve estar fortemente associada a uma campanha 

de promoção e divulgação. 
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05. CRIAÇÃO E AVALIAÇÃO DE CENÁRIOS 
 

Para prever uma possível procura da estação de metro de Modivas Norte, utilizou-se a análise efetuada aos inquéritos dos 

clientes e funcionários. Das amostras obtidas nestes inquéritos foi possível obter uma percentagem para o número de clientes 

e funcionários que utilizariam a nova estação diariamente caso esta seja implementada. Conhecendo o número de clientes 

médio diário e o número de funcionários deste espaço comercial foi possível extrapolar das percentagens para uma previsão 

diária.  

No que concerne à previsão para o número de funcionários esta foi determinada a partir da percentagem de funcionários 

que manifestou interesse na utilização deste meio de transporte. Este valor contemplou os funcionários que já o usam 

atualmente e dos que não o usam e manifestaram esse interesse consideraram-se os que em termos de mobilidade 

demonstraram um perfil que dá mais valor ao dinheiro (custo de viagem) em detrimento do tempo de viagem. Na realização 

dos inquéritos também foi tido em conta os dias de trabalho de cada funcionário. Foi questionado o tipo de contrato laboral 

que possui de forma a perceber se trabalham diariamente ou em part-time de alguns dias. Apurou-se que 84% trabalham em 

full-time estimando-se que pelo menos cinco dias por semana se deslocam ao Outlet. Assim, dos 1060 funcionários totais 

estima-se que 689 se desloquem ao espaço comercial diariamente. 

A cenarização ocorre na estimativa do número clientes, que se desagrega na estimativa dos clientes atuais e dos novos 

clientes que passariam a visitar este espaço comercial pela criação de melhores condições de mobilidade no acesso ao 

Outlet. 

Estimativa dos clientes atuais 

 Nesta estimativa consideraram-se cenários para duas situações distintas: 

1. Critérios utilizados para o estabelecimento da percentagem de clientes resultante da amostra que passará a utilizar 

o Metro. Nesta percentagem considerou-se os clientes que manifestaram interesse em passar a utilizar o Metro 

caso exista uma estação mais próxima e dentro destes consideraram-se dois cenários: 

a. Manifestam interesse em utilizar o metro e têm uma estação a menos de 15min a pé da sua residência = 

16%. 

b. Manifestam interesse em utilizar o metro e têm uma estação a menos de 10min a pé da sua residência = 

13%. 

 

2. Para o número de visitantes anual, que vai ser utilizado para extrapolar para o valor global desta estimativa, 

consideraram-se dois cenários: 

a. Valor fornecido pela administração do The Style Outlets = 4 249 000 / ano = 11 705 / dia (considerando 

363 dias pois o Outlet fecha no dia 24/12 e 01/01) 

b. Considerar 80% do valor do ponto a) = 3 399 200 ano = 9364 / dia 

 

Estimativa dos novos clientes 

Neste caso consideraram-se três cenários de ocorrência, um pessimista de 1%, um intermédio de 3% e um otimista de 5%, 

para o aumento do número de visitantes a este espaço comercial com recurso ao metro como meio de transporte. 
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Para além da procura dos clientes atuais e dos funcionários, este espaço comercial possui condições privilegiadas para a 

realização de Park & Ride. Nesta estimativa foi ainda considerada a procura esperada por esta modalidade de mobilidade 

como foi apresentado no Capítulo 04.  

 As previsões obtidas correspondem a valores diários e por sentido, devidamente descritas na tabela seguinte: 

 

Tabela 3 – Previsões de aumento de procura nos diversos cenários 

 

Da combinação dos cenários destas quatro variáveis obteve-se uma estimativa de procura para a nova estação de metro, 

por sentido e por dia que varia de 1905 num cenário mais pessimista e os 3027 num cenário mais otimista.  

Este valor das estimativas apresentado para cada um dos cenários é referente à procura total diária por sentido estimada 

para a nova estação. Da análise efetuada aos inquéritos dos clientes e funcionários estima-se que a estação Modivas Centro 

tem uma procura de 612 passageiros (259 funcionários e 317 clientes) por dia e por sentido com destino o Outlet. A procura 

gerada pela nova estação resulta assim da diferença do valor da procura atual à procura estimada em cada um dos cenários.  

Novos clientes Funcionários Clientes P&R Novos clientes Total

Péssimista 1% 464              1 858        120           117 2559

Intermédio 3% 464              1 858        120           351 2793

Optimista 5% 464              1 858        120           585 3027

Péssimista 1% 464              1 486        120           94 2164

Intermédio 3% 464              1 486        120           281 2351

Optimista 5% 464              1 486        120           468 2538

Péssimista 1% 464              1 534        120           117 2235

Intermédio 3% 464              1 534        120           351 2469

Optimista 5% 464              1 534        120           585 2703

Péssimista 1% 464              1 227        120           94 1905

Intermédio 3% 464              1 227        120           281 2092

Optimista 5% 464              1 227        120           468 2279

Cenários

Clientes atuais

Estação a menos 

de 15 min a pé

Número de 

visitantes total 

disponibilizado

80% do número 

de visitantes total 

disponibilizado

Número de 

visitantes total 

disponibilizado

80% do número 

de visitantes total 

disponibilizado

Estimativa de procura

Estação a menos 

de 10 min a pé
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06. CONCLUSÕES 
 

O estudo realizado incidiu sobre o universo de pessoas que utilizam atualmente a unidade comercial Vila do Conde The Style 

Outlets, funcionários e clientes. Como funcionários consideraram-se todos os lojistas, seguranças, empresa de limpeza e 

administração do The Style Outlets e do Grupo El Corte Inglês. Relativamente aos clientes foram realizados inquéritos 

somente no espaço comercial do The Style Outlets.  

Em termos de utilização atual do metro como meio de transporte para as deslocações para este espaço comercial verificou-

se que, no que respeita aos funcionários, este meio de transporte já é uma opção para 40%. Por outro lado os clientes 

manifestaram pouca flexibilidade para a utilização do metro, com apenas 4% a utilizarem-no atualmente. 

Em relação à localização geográfica das residências dos funcionários e clientes verifica-se que Vila do Conde é o concelho 

que acolhe a maior parte destas pessoas, seguido pelos restantes concelhos da AMP. Nos funcionários é de salientar a 

considerável percentagem de funcionários que se desloca de Guimarães (4,6%) com valor superior ao Porto, Vila Nova de 

Gaia e Gondomar. Nos clientes também foi interessante verificar o elevado número de estrangeiros que visitam o espaço 

comercial (7%). 

Em termos de estimativas de procura foram consideradas 4 variáveis: 

 Estimativa para a procura dos funcionários 
Considerou-se a percentagem de funcionários que manifestou interesse na utilização do metro como meio de 

transporte. Este valor contemplou os funcionários que já o usam atualmente e, dos que não o usam e manifestaram 

esse interesse, consideraram-se os que em termos de mobilidade demonstraram um perfil que dá mais valor ao 

dinheiro. 

 Estimativa para a procura dos clientes atuais 
Nesta percentagem consideraram-se os clientes que manifestaram interesse em passar a utilizar o metro caso exista 

uma estação mais próxima e dentro destes consideraram-se dois cenários, a percentagem de clientes com uma 

estação a menos de 15min a pé da sua residência e a menos de 10 min. 

 

Estes dois cenários ainda foram combinados com mais dois cenários para o número total de visitantes anuais deste 

espaço comercial. Considerou-se o valor fornecido pela administração do The Style Outlets e 80% do mesmo. 

 

 Estimativa para a procura dos novos clientes 
Existe um grupo de potenciais utilizadores que não utilizam a unidade comercial pela ausência de alternativas 

competitivas em transporte público. Trata-se de um número de “possíveis novos clientes”, atraídos por uma melhoria 

nas condições de acesso ao espaço comercial em estudo. Para esta estimativa foram criados três cenários, um 

pessimista, um intermédio e um otimista para o aumento do número de visitantes deste espaço comercial com 

recurso ao metro como meio de transporte. 

 Estimativa para a procura de P&R 
Este espaço comercial possui condições privilegiadas para a realização de Park & Ride. A proximidade ao nó do 

Mindelo da autoestrada A28, principal eixo de ligação do litoral norte à cidade do Porto garante um maior potencial 

de captação, superior a qualquer outra estação existente atualmente. Por outro lado o acesso ao Outlet integrado 

no percurso de regresso a casa sem introduzir uma viagem adicional é mais uma vantagem de captação de procura 

para este Park & Ride. Neste sentido e tendo como referência a disponibilização de lugares próximos da eventual 

nova estação estimou-se uma procura diária por sentido para esta variável na ordem dos 120 clientes. 
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Da combinação dos cenários destas quatro variáveis obteve-se uma estimativa de procura para a nova estação de metro, 

por sentido e por dia que varia de 1905 num cenário mais pessimista e os 3027 num cenário mais otimista.  

 

De forma a impulsionar a atratividade desta nova estação sugere-se a criação de sinalética na A28 e N13 com informação 

do serviço de metro e parque estacionamento (por exemplo: quanto tempo falta para o próxima circulação na paragem 

Modivas Norte, lugares disponíveis de estacionamento, congestionamentos existentes). Complementarmente importa 

garantir a disponibilização de informação em tempo real dentro da superfície comercial, minimizando o tempo de espera na 

estação de metro e aumentando a atratividade do serviço. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A presente memória descritiva refere-se ao Projecto de Execução Adicional à 3ª Fase, da 
Beneficiação da Rede de Drenagem de Águas Pluviais relativo à Inserção Urbana envolvente 
Linha de Metro Ligeiro para a Póvoa de Varzim, ao longo da Rua O Século, Rua Trás-os-Quintais 
e parte da rede pluvial da Rua Coronel Oudinott e Rua Pereira Azurara. 
 
 
2. PANORAMA ACTUAL 
 
Antigamente a linha de comboio servia como canal, muitas vezes a céu aberto, de 
encaminhamento das águas pluviais provenientes a nascente da mesma, descarregando nas 
infra-estruturas pluviais existentes na EN13, que segundo os serviços municipalizados – Divisão 
de Saneamento Básico do Município da Póvoa de Varzim encontra-se obsoleto face ao aumento 
do caudal proveniente da crescente urbanização de terrenos a nascente da plataforma, 
diminuindo a infiltração das águas nos solos por efeitos de impermeabilização. 
 
 

3. ENQUADRAMENTO 

 
A obra Linha P - Inserção Urbana entre Vila do Conde e Póvoa de Varzim contempla a 
implantação de avenidas paralelas ao canal Metro infra estruturando-as com redes de drenagem 
de águas pluviais de acordo com o solicitado pelas entidades gestoras dos sistemas de águas e 
saneamento dos dois concelhos. 
 
Por forma a adequar a restante rede de drenagem de águas pluviais existente até à sua descarga 
no mar na Póvoa de Varzim, a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, por intermédio do 
Departamento de Obras Municipais solicitou à empresa Metro do Porto o prolongamento e 
beneficiação das infra-estruturas existentes de águas pluviais ao longo da Rua O Século, Rua 
Trás-os-Quintais e parte da rede pluvial da Rua Coronel Oudinott e Rua Pereira Azurara.   
 
 
4. DADOS BASE 
 
Este estudo teve como base o levantamento topográfico efectuado in situ da rede de colectores de 
águas pluviais e residuais, e ainda a disponibilidade e colaboração dos Técnicos daquele 
departamento. Nota-se que não foi possível um levantamento completo do sistema de drenagem de 
águas pluviais e residuais face a factores tais como tampas calcinadas, obstrução por obstáculos 
físicos do visionamento dos equipamentos daqueles dois sistemas. Pelo que se recomenda ao 
adjudicatário efectuar um levantamento de campo, de pormenor das infra-estruturas existentes, de 
forma a certificar-se das intervenções propostas. 
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As soluções propostas respeitam a regulamentação nacional vigente, nomeadamente o 
“Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Abastecimento de Água e Drenagem de 
Águas Residuais” aprovado pelo D.R. 23/95 de Agosto e as normas técnicas correntemente 
seguidas em estudo de índole semelhante, propondo-se critérios de dimensionamento que se 
encontram devidamente comprovados pela experiência, bem como as cláusulas técnicas especiais 
do caderno de encargos da Póvoa de Varzim. 
 
 
5. DESCRIÇÃO DO PROJECTO 
 
5.1.  REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 
 
Previamente realizou-se reuniões com a entidade gestora de forma a ir ao encontro das 
necessidades destes serviços, no que diz respeito ao escoamento das infra estruturas pluviais. 
 
Assim ficou acordado que: 
 
- A travessia de diâmetro 800mm na Rua Orlando Barbosa será prolongada até à Rua O Século. 
 
- Ao longo da Rua O Século será executado uma rede de águas pluviais de diâmetro 800 mm até 
ao cruzamento com a Rua Trás - Os - Quintais, e partir daqui  serão previstas implantações de 
boxes culvert de dimensões  2,00x2,50m  até à câmara de descarga existente. 
 
- A jusante da Rua Pereira Azurara será previsto a execução de uma rede colectora constituída 
por boxes culvert de dimensões 2,00x1,50m até ao entroncamento com a Rua O Século. 
 
- Nos cruzamentos da rede de drenagem de águas residuais existente com a rede de drenagem 
de águas pluviais em estudo serão executadas câmaras de visita com soleira rebaixada, e o 
colector de águas residuais encamisado. 
 
- Restabelecimento de todos os ramais de descarga de águas pluviais à nova rede de águas 
pluviais. 
 
- Remoção e reposição dos sumidouros existentes, caixas de ramal de águas pluviais existentes, 
bem como a ligação dos respectivos ramais de descarga à nova rede de águas pluviais. 
 
- Remoção e reposição de redes secundárias de águas pluviais existentes. 
 
- O adjudicatário será também responsável pela remoção e reposição do pavimento existente de 
acordo com as condições iniciais. 
 
As águas superficiais provenientes dos arruamentos continuarão a ser colectadas pelos 
sumidouros existentes. 
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A inserção dos ramais de ligação dos sumidouros na nova rede colectora poderá ser realizada por 
meio de câmaras de visita ou inserção directa, tal como apresentado nos elementos desenhados. 
 
 
5.2.  TIPO DE MATERIAIS. MODO DE EXECUÇÃO 
 
As tubagens a utilizar deverão sempre ser homologadas e instaladas de acordo com as instruções 
do fabricante, bem como de acordo com o documento de homologação. 
 
As tubagens de diâmetro inferior ou igual a 400mm, incluindo os ramais domiciliários e de 
sumidouros, serão executadas em PP corrugado classe de rigidez 8 KN/m2, com acessórios do 
mesmo material e ligação por junta de estanqueidade. 
 
Já para a rede de colectores de drenagem de águas pluviais de diâmetro superior ou igual a 
600mm é previsto a utilização de tubagem de betão armado, da classe mínima III. 
 
A rede andará enterrada sob os arruamentos em valas com profundidade mínima de 1.00 m até à 
geratriz superior, assente em almofada de areia com espessura de 0.20 m e os troços terão uma 
inclinação mínima de 0.5%.  
 
Os tubos assentes em zonas em que o recobrimento mínimo não é garantido, será previsto a 
execução de laje em betão pobre de 200 kg/m³ com malha sol CQ30 com uma espessura mínima 
de 0.20 m. 
 
As ligações à rede serão realizadas por meio de câmaras de visita, ou inserção directa, tal como 
apresentado nos elementos desenhados. 
 
As câmaras de visita de secção circular com diâmetro interior de 1.25 m, serão construídas com 
elementos pré-fabricados de acordo com a norma NP881, assente sobre corpo e base 
paralelipipédicos, em betão armado C30/37 e A400NR, construído sobre uma camada de betão 
de limpeza, rebocadas interiormente com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, incluindo 
meias canas necessárias com degraus em aço revestidos a polipropilieno, tampa e aro em ferro 
fundido de classe de carga D400 com vedação hidráulica e inscrição identificativa do tipo de rede 
e da entidade gestora. 
 
A box culvert será constituída por elementos pré-fabricados em betão armado de dimensões livres 
2,00 x 1,50 m e 2,00 x 2,50 m. A sua manutenção será facilitada por intermédio de acessos 
constituídos por anéis e coberturas tronco-cónicas com pré-fabricados em betão de acordo com a 
norma NP881, diâmetro interior 1.00 e 1.25m, rebocadas interiormente com argamassa de 
cimento e areia ao traço 1:3, incluindo degraus em aço revestidos a polipropilieno, tampa e aro em 
ferro fundido de classe de carga D400 com vedação hidráulica e inscrição identificativa do tipo de 
rede e da entidade gestora. 
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As câmaras de visita para cruzamento das redes de águas residuais com as redes de águas 
pluviais serão executadas com elementos pré-fabricados circulares e cobertura tronco-cónica 
assimétrica de acordo com a norma NP 881, assente sobre corpo e base paralelipipédicos, em 
betão armado C30/37 e A400NR, construído sobre uma camada de betão de limpeza, rebocadas 
interiormente com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, incluindo rebaixamento boleado, 
degraus em aço revestidos a polipropilieno, tampa e aro em ferro fundido de classe de carga D400 
com vedação hidráulica e inscrição identificativa do tipo de rede e da entidade gestora. No interior 
da câmara o colector de águas residuais será encamisado num tubo em ferro fundido. 
 
As câmaras de visita existentes e a manter serão remodeladas, por forma à sua correcta ligação à 
nova rede. Se a remodelação de alguma das câmaras não for possível deverá ser construída uma 
nova câmara, de acordo com as instruções da entidade que nelas superintendem.  
 
Os sumidouros existentes a remover durante a fase de instalação da rede colectora serão 
reinstalados de acordo com as condições iniciais e restabelecido os ramais de descarga na nova 
rede. Se a reinstalação não for possível então deverá ser construído um novo sumidouro, de 
acordo com as instruções da entidade que neles superintendem. 
 
Os restabelecimentos dos ramais de descarga de águas pluviais serão executados de acordo com 
as condições iniciais dos dispositivos de existentes e as instruções da entidade que neles 
superintendem. 
 
O escoramento das valas, quando necessário, poderá ser executado através de elementos de 
entivação compactos (caixões de entivação) de forma a reforçar a segurança no trabalho de valas.  
 
 
6. OUTROS TRABALHOS PROVÁVEIS 

 
A zona a intervir é do tipo urbano, ou seja, além das redes de águas pluviais, também existem 
outras infra-estruturas, tais como a rede de abastecimento de água, de águas residuais 
domésticas, telecomunicações, electricidade e gás, das quais não foram apresentados cadastros.  
 
Como o estudo presente apenas se incide sobre os trabalhos para adequação da rede existente 
de águas pluviais recomenda-se à entidade executante: 
 
- Efectuar um levantamento de campo de pormenor das infra-estruturas existentes, de forma a 
certificar-se das intervenções possíveis; 
 
- Suportar os encargos relativos à reparação dos estragos que se demonstre terem sido causados 
em quaisquer infra-estruturas em consequência das obras a seu cargo, nomeadamente vias de 
comunicação, infra-estruturas enterradas, mobiliário urbano, incluindo a reparação ou 
indemnização de todos e quaisquer danos causados em condutas de água, esgotos residuais, 
redes de electricidade, gás, telecomunicações e respectivos equipamentos e em quaisquer outros 
bens de terceiros; 
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- A reposição dos bens e serviços danificados será realizada de acordo com as instruções das 
entidades que neles superintendem, não podendo, contudo, ser exigido que a mesma se faça em 
condições substancialmente diferentes das previamente existentes.  
 
- Garantir o funcionamento das restantes infra-estruturas durante a execução da obra. 
 
 
7. GARANTIA DE QUALIDADE 

 
A realização dos trabalhos referentes ao acompanhamento e inspecção da qualidade, serão 
sempre realizados directamente pelos serviços técnicos da Câmara da Póvoa de Varzim, ou por 
outra entidade por ela designada, no total cumprimento das Normas e obediência aos 
Regulamentos de Segurança em vigor. 
 
 
8. CONDICIONANTES À EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

 
A Entidade Executante deverá adoptar todos os procedimentos de Segurança na construção, 
nomeadamente os constantes do Plano de Segurança e Saúde (PSS) de Projecto, bem como da 
legislação em vigor aplicável, com destaque para o Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro, 
Artº 7º pelo facto dos trabalhos previstos na presente empreitada envolverem riscos especiais, 
nomeadamente riscos soterramentos, de afundamento ou de queda em altura, particularmente 
agravados pela natureza da actividade ou dos meios utilizados na abertura e fecho de valas, 
riscos derivados de atmosferas explosivas - trabalhos na proximidade de gás natural em pressão, 
riscos eléctricos - trabalhos na proximidade de linhas eléctricas de média e baixa tensão , e riscos 
de atropelamento – trabalhos na proximidade de vias rodoviárias que se encontram em utilização. 
Riscos de montagem e desmontagem de elementos pré-fabricados ou outros, cuja forma, 
dimensão ou peso exponham os trabalhadores a risco grave, ou que o dono da obra, ou qualquer 
dos coordenadores de segurança fundamentadamente considere susceptíveis de constituir risco 
grave para a segurança e saúde dos trabalhadores.  
 
A Entidade Executante deverá cumprir todas as medidas de segurança previstas na Portaria  
nº 762/2008 de 1 de Junho. 
 
 
 

Porto, 23 de Dezembro de 2009 
Engenheiro Civil 

 

 
_____________________ 

(Alexandra Fernandes) 
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ANEXO C 

Plano de Atividades da Metro do Porto, S.A. 
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DEP. PLANO DE ATIVIDADES 2017  - MP-1472513/16 CONCLUSÃO

ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO

DAF 
Adjudicação de prestação de serviço para atualização do cadastro de imobilizado do Sistema de Metro Ligeiro da Área 
Metropolitana do Porto

4º Trimestre

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

GSI 
Substituição da aplicação de manutenção (após ponderação de custo/benefício e avaliação do envolvimento do 
subconcessionário)

4º Trimestre

GSI  Substituição da aplicação de televisão corporativa 4º Trimestre

GSI 
Atualização/substituição da aplicação de planeamento operacional (após ponderação de custo/benefício e avaliação do 
envolvimento do subconcessionário)

4º Trimestre

GSI  Tratamento da documentação física e reorganização do arquivo central 4º Trimestre

GSI / DEX  Atualização/Substituição de software INNOVWAY - Gestão de Reclamação 4º Trimestre

GSI / DEX  Atualização de software KoFAX - Gestão de Autos de Notícia 4º Trimestre

GSI / DAF / GPC  Atualização/substituição da aplicação de gestão (ERP) 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição do Blade Center 1º Trimestre

GSI  Atualização do servidores Windows 2003 para Windows 2012 4º Trimestre

GSI  Reforçar os mecanismos de Backup e  D&R 3º Trimestre

GSI  Atualização/substituição da Videovigilância na Sede 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição do Portal Interno e do sharepoint 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição do sistema de controlo de acessos da Sede 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição da rede multiserviços, rede sem fios no PMO e ligação às Oficinas 4º Trimestre

EXPLORAÇÃO

DEX  Proposta de novo modelo do ISC 2018 1º Trimestre

DEX  Campanha de sensibilização - Boa Utilização do Sistema 2º Trimestre

DEX  Fiscalização de Títulos - Preparação novo concurso 2018-2021 3º Trimestre

DEX 
Sinalética e Informação Clientes - Plano de execução e montagem de nova sinalética de informação 
turística/cultural/patrimonial em estações

4º Trimestre

DEX  Campanha de captação Novos Clientes 4º Trimestre

DEX 
Evolução da Sinalética e Informação Clientes - equipamentos urbanos e conclusão de montagens de novos suportes 
previstos no Manual de Sinalética

4º Trimestre

DEX  Revisão Eurotram - ciclo 960.000 km 4º Trimestre
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DEX  Pintura Exterior Eurotram - 1º lote 4º Trimestre

DEX  Projeto de video vigilância ET (inclui melhoria das câmaras exteriores) 4º Trimestre

DEX  Estudo de Avaliação de posibilidade de melhoria das caixas redutoras ET 4º Trimestre

DEX  Projeto - Atualização da base de dados IBIS ET 4º Trimestre

DEX  Melhoria da ergonomia e conforto das cabinas de condução ET e TT 4º Trimestre

DEX 
Evolução da Sinalética e Informação Clientes - equipamentos urbanos e conclusão de montagens de novos suportes 
previstos no Manual de Sinalética

4º Trimestre

DEX 
Sinalética e Informação aos Clientes - Plano de execução e montagem de nova sinalética de informação 
turística/cultural/patrimonial em estações

4º Trimestre

DEX  Remoção de Bancos Rebatíveis junto das portas no ET 4º Trimestre

DEX  Novo Contrato  - Transportes Alternativos 1º Trimestre

DEX  Novo Contrato - Operação Parque Metro 1º Trimestre

DEX  Novo Contrato - Exploração Publicitária 1º Trimestre

DEX  Operação da Nova Estação - Modivas Norte 3º Trimestre

DEX / GSI  Estudo e avaliação - Wi-Fi nos veículos 4º Trimestre

DEX / DIN / GJU / 
DST

 Preparação da PPP relativa à subconcessão da operação e manutenção do SML 1º Trimestre

NOVAS EXTENSÕES

GPR  Preparação das peças do procedimento para elaboração dos projetos de expansão da rede de Metro 1º Trimestre

GPR  Conclusão dos projetos de execução de expansão da rede 4º Trimestre

INFRAESTRUTURAS

DIN  Retomar Projetos para Eliminação de 3 PN's na Linha Vermelha (Execução prevista para 2018) 4º Trimestre

DIN  Retomar Projetos para Eliminação de 2 PN's na Linha Verde (Execução prevista para 2018) 4º Trimestre

DIN  Empreitada para Execução de Passeio de acesso à estação de Crestins (inclui Fiscalização) 4º Trimestre

DIN  Construção da Estação de Modivas Norte na Linha Vermelha 3º Trimestre

DIN  Empreitada Reforço de Redes de Águas Pluviais da Linha Vermelha, na Póvoa de Varzim 2º Trimestre

DIN  Empreitada Reforço de Redes de Águas Pluviais da Linha Laranja, na Rua de Lordelo 4º Trimestre

DIN  Acesso pedonal estação de Custió 3º Trimestre

DIN  Monitorização de obras de arte e muros 4º Trimestre

DIN  Ponte Luiz I -  Limpeza e pintura 3º Trimestre

DIN  Ponte Luiz I -  Renovação da pintura do pavimento e guarda-corpos do tabuleiro superior 3º Trimestre

DIN  Obras de Arte - Reparações resultantes de inspecções 3º Trimestre

DIN  Reparações de paredes com azulejos 4º Trimestre

DIN  Requalificação/Reparação de Sistemas de Drenagem da Plataforma da linha C (Verde) 2º Trimestre

DIN  Melhoria de fixações do passadiço do Viaduto Maia Norte 2º Trimestre

DIN  Monitorização dos Túneis 4º Trimestre

DIN  Substituição de carril em curvas do tronco comum e linha A (fim de vida útil) 4º Trimestre
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DIN  Reabilitação de PN's e Atravessamentos Rodoviários 4º Trimestre

DIN  Intervenção em AMVs e cróssimas (incluindo sistemas de drenagem) 4º Trimestre

DIN 
Manutenção de Via: Monitorização,  Substituição de Carril, Fixações, Travessas, outros componentes, em vários pontos da 
rede

4º Trimestre

DIN  Manutenção de sobreiros em Arouca 4º Trimestre

DIN  Reparação de Infiltrações em Estações, nomeadamente: Aliados (inclui projecto) 4º Trimestre

DIN  Intervenção nas áreas com betão projetado da Estação de Faria Guimarães 4º Trimestre

DIN  Substituição ou encerramento da Clarabóia Parque Metro 3º Trimestre

DIN 
Renovação pintura Estações, nomeadamente: Interface Casa da Musica, Heroísmo, Aliados e Edifícios de Apoio (inclui 
fiscalização)

3º Trimestre

DIN  Verificação e correção de limites das Linhas B e C 3º Trimestre

DIN  Reabilitação do antigo edifício de Pedras Rubras (inclui fiscalização) 3º Trimestre

DIN  Preparação das peças do procedimento para a construção da Estação de Modivas Norte 1ºTrimestre

SISTEMAS TÉCNICOS

DST  Energia - Eficiência Energética - Alteração sistema de iluminação - Fecho do contrato 1º Trimestre

DST  Energia - Alteração rede tração – Túnel  J - Lançamento processo concursal e adjudicação 2º Trimestre

DST  Energia - Alteração rede tração terminus H S. João - Fecho de contrato 3ºTrimestre

DST  Energia - Ponte do Infante - Manutenção anual - Fecho do contrato 3ºTrimestre

DST  Energia - Alterações funcionais na Rede de Tração - Lançamento processo concursal e adjudicação 3ºTrimestre

DST  Energia - Alterações funcionais na Rede de Energia MT e BT (DAP,….) - Lançamento processo concursal e adjudicação 3ºTrimestre

DST  Energia - Substituição Catenaria do Túnel da Lapa - Lançamento processo concursal e adjudicação 4ºTrimestre

DST  SAE - Atualização e renovação do Sistema de Rádio de Voz - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST  SAE - Atualização e renovação do Sistema de Rádio de Dados - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST 
SAE - Renovação Sistemas de Alimentação Socorrida de Estações Subterrâneas - Lançamento processo concursal e 
adjudicação

2º Trimestre

DST 
Sinalização - Alteração do SW do OBC do Tram Train para desligar Rádio de Dados no PMO e no veículo remoto quando 
em circulação em Duplo - Lançamento processo concursal e adjudicação

1ºTrimestre

DST  Sinalização - Atualização de Computadores de Bordo veiculos ET - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST 
Sinalização - Atualização do HW e Sw Sistema de Controladores de Objetos (OCS) - Lançamento processo concursal e 
adjudicação

1ºTrimestre

DST 
Sinalização - Substituição e impermeabilização das Caixas Urbanas de Circuitos de Via, Balizas e Impedance Bonds - 
Lançamento processo concursal e adjudicação

1ºTrimestre

DST  Sinalização - Atualização HW e SW do Sistema ATP dos veículos ET - Fecho do contrato 2º Trimestre

DST  Sinalização - Atualização HW e SW do Sistema ATP dos veículos TT - Fecho do contrato 2º Trimestre

DST 
Sinalização - Estudo e implementação de novos servidores no PCC para a gestão independente do TMS, das comunicações 
com os veiculos ET e TT -  Fecho do contrato

2º Trimestre

DST  Sinalização - Atualização da aplicação Ebiscreen do Sistema de Gestao e Controlo de Trafego - Fecho do contrato 2º Trimestre

DST  Sinalização - Sistema de Sinalização do Túnel de Rio Tinto - Fecho do contrato 3ºTrimestre

DST  Sinalização - Sistema de Sinalização da Linha do Aeroporto - Fecho do contrato 4ºTrimestre
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DST  Sinalização - Alteração do Sistema de Sinalização em Modivas Norte apos a sua construção - Fecho do contrato 4ºTrimestre

DST 
Sinalização - Alteração do Ebiblock do Terminus do Sr Matosinhos para otimização do tempo de inversão - Fecho do 
contrato

4ºTrimestre

DST Sistemas Auxiliares - Elevadores e Escadas Mecânicas - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST
Sistemas Auxiliares - Centrais de Deteção de Incendio - Manutenção pesada - Lançamento processo concursal e 
adjudicação

1ºTrimestre

DST  Sistemas Auxiliares - Renovação do Sistema de climatização do DAP - Fecho do contrato 3ºTrimestre

JURÍDICO

GJU  Fiscalização de Títulos - Lançamento novo concurso 2018-2021 3º Trimestre

GJU  Lançamento do procedimento para elaboração dos projetos de expansão da rede de Metro 1º Trimestre

GJU  Lançamento do procedimento para a construção da Estação de Modivas Norte 1º Trimestre

GJU  Lançamento do procedimento da PPP relativa à subconcessão da operação e manutenção do SML 2º Trimestre

GJU  Assinatura do Contrato da PPP relativa à subconcessão da operação e manutenção do SML 4º Trimestre
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i As projeções constantes do Projeto de Orçamento não se baseiam em qualquer outro pressuposto 
macroeconómico que não a taxa de inflação. 
 
ii Para mais fácil comparação apresentam-se aqui as Demonstrações Financeiras previsionais no 
formato das Demonstrações Financeiras publicadas no Relatório e Contas da Metro do Porto, S.A. 
referente ao exercício de 2015: 
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Metro do Porto, S.A.

Valores em Euros

RUBRICAS 2021 2020 2019 2018 2017 2016 2015

ATIVO (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (REAL)
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094
Ativos intangíveis 1.917.561.109 1.854.414.985 1.813.124.883 1.858.134.871 1.920.893.197 1.960.448.040 2.009.286.745
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 276.131 276.131 276.131 276.131 276.131 276.131 276.131

1.920.889.335 1.857.743.210 1.816.453.109 1.861.463.097 1.924.221.423 1.963.776.265 2.012.614.971
Ativo corrente
Clientes 50.225.584 50.225.584 49.983.513 49.841.051 49.624.016 49.289.017 44.325.647
Estado e outros entes públicos 9.227.971 7.861.514 3.171.178 3.313.335 22.457.511 21.606.813 20.879.761
Outras contas a receber 9.827.227 9.827.227 9.827.227 9.827.227 40.395.522 40.392.522 40.392.522
Diferimentos 13.147 13.147 13.147 13.147 13.147 13.147 13.147
Outros ativos financeiros 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134
Ativos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos bancários 3.055.286 3.555.790 3.272.091 3.431.817 8.135.565 3.334.857 3.334.857

79.334.348 78.468.395 73.252.289 73.411.710 127.610.895 121.621.490 115.931.068
Total do ativo 2.000.223.682 1.936.211.605 1.889.705.398 1.934.874.807 2.051.832.318 2.085.397.755 2.128.546.039

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000
Outros instrumentos de capital próprio 50.104.597 50.104.597 50.104.597 50.104.597 224.808 224.808 224.808
Ajustamentos em instrumentos financeiros derivados (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (17.382.507)
Resultados transitados (3.909.233.952) (3.716.212.963) (3.529.628.987) (3.339.688.223) (3.155.956.025) (2.955.613.017) (2.762.247.396)
Ajustamentos em participações financeiras 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415
Subsídios ao investimento 632.440.259 645.046.853 657.653.447 663.881.248 516.509.785 531.523.357 547.913.258
Outras variações no capital próprio 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878

Resultado líquido do período (203.751.601) (193.020.989) (186.583.975) (189.940.764) (183.732.198) (200.343.008) (193.365.621)

Total do capital próprio (3.436.547.463) (3.220.189.267) (3.014.561.684) (2.821.749.908) (2.829.060.395) (2.630.314.625) (2.412.452.164)

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 574.656.343 574.656.343 574.656.343 574.656.343 585.079.578 587.262.705 585.079.578
Financiamentos obtidos 3.021.531.164 2.877.595.804 2.776.938.252 2.761.599.097 3.009.895.626 2.889.254.205 2.821.120.275
Instrumentos financeiros derivados 23.347.578 23.347.578 23.347.578 23.347.578 23.347.578 23.347.578 20.353.124

3.619.535.084 3.475.599.725 3.374.942.173 3.359.603.018 3.618.322.782 3.499.864.488 3.426.552.977
Passivo corrente
Fornecedores 12.495.266 7.659.884 7.734.855 9.402.845 7.469.501 8.007.465 6.354.690
Fornecedores de investimentos 21.110.461 21.110.461 4.243.568 2.553.166 3.955.096 2.082.589 162.253
Estado e outros entes públicos 184.699
Financiamentos obtidos 682.294.775 643.226.116 600.275.417 549.900.206 488.217.324 510.655.906 492.254.308
Instrumentos financeiros derivados 522.437.752 522.437.752 522.437.752 522.437.752 522.437.752 522.437.752 498.644.261
Outras contas a pagar 578.897.804 486.366.935 394.633.317 312.727.728 240.490.257 172.664.180 116.780.259
Outros passivos financeiros 64.756

1.817.236.058 1.680.801.147 1.529.324.909 1.397.021.697 1.262.569.930 1.215.847.892 1.114.445.226

Total do passivo 5.436.771.142 5.156.400.872 4.904.267.082 4.756.624.715 4.880.892.713 4.715.712.380 4.540.998.203

Total do capital próprio e do passivo 2.000.223.679 1.936.211.605 1.889.705.398 1.934.874.807 2.051.832.318 2.085.397.755 2.128.546.039

Balanço em 31 de dezembro
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Metro do Porto, S.A.

Valores em Euros

2021 2020 2019 2018 2017 2016 2015

(PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (REAL)

Réditos

Serviços prestados (construção) 125.931.921 102.977.856 15.700.331 19.293.149 13.455.556 383.857

Serviços prestados (transporte) 46.214.944 46.214.944 45.301.467 44.763.878 43.944.878 42.680.728 41.770.179

Serviços prestados (direitos de utilização) 73.608

Outras vendas e serviços prestados 841.858 808.035 827.479 1.098.279 1.136.469 466.792 844.803

Outros rendimentos

Subsídios à exploração

Ganhos imputados de subsidiárias, assoc.e emp. conjuntos 954.917

Outros rendimentos e ganhos 16.606.594 16.606.594 16.606.594 16.606.594 16.606.594 16.524.760 16.535.445

Gastos e perdas

Fornecimentos e serviços externos - subcontratos (construção) (125.931.921) (102.977.856) (15.700.331) (19.293.149) (13.455.556) (383.857)

Fornecimentos e serviços externos - subcontratos (operação e manutenção) (39.904.295) (39.206.422) (38.585.200) (37.480.937) (35.923.749) (34.213.376) (35.064.830)

Fornecimentos e serviços externos - subcontratos (direitos de utilização) (73.608)

Outros fornecimentos e serviços externos (10.760.310) (10.613.963) (11.722.802) (23.675.781) (12.658.372) (17.867.698) (10.577.830)

Gastos com o pessoal (4.569.279) (4.565.375) (4.561.899) (4.558.625) (4.583.430) (4.506.464) (4.127.222)

Imparidade de dívidas a receber 541.498

Provisões líquidas 2.183.127 (2.183.127) (53.270.931)

Perdas imputadas de subsidiárias, assoc.e emp. conjuntos (1.220)

Outros gastos e perdas (4.282.602) (3.860.755) (3.201.525) (1.618.569) (9.352.070) (7.311.000) (369.007)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 4.146.910 5.383.058 4.664.113 (4.865.162) 1.353.447 (6.409.385) (42.764.198)

Gastos de depreciação e de amortização (62.785.797) (61.687.755) (60.710.319) (59.789.559) (58.847.991) (58.997.677) (58.847.991)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (58.638.887) (56.304.697) (56.046.205) (64.654.721) (57.494.545) (65.407.062) (101.612.189)

Juros e rendimentos similares obtidos 52.145 52.036 51.212 50.435 49.641 5.760 245.858

Juros e gastos similares suportados (145.144.296) (136.747.784) (130.568.453) (125.315.964) (126.266.669) (109.327.790) (108.537.115)

Atualização financeira das provisões 2.729.786

Aumentos/Reduções de justo valor (25.593.637) 13.875.180

Resultado antes de impostos (203.731.038) (193.000.445) (186.563.447) (189.920.251) (183.711.573) (200.322.729) (193.298.480)

Imposto sobre o rendimento do período (20.562) (20.544) (20.529) (20.514) (20.625) (20.279) (67.141)

Resultado líquido do período (203.751.599) (193.020.989) (186.583.975) (189.940.764) (183.732.198) (200.343.008) (193.365.621)

Demonstração dos resultados por naturezas 

do período findo em 31 de dezembro

RENDIMENTOS E GASTOS




